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Exercícios sobre perda de carga localizada.

1)  Analisar as perdas locais no ramal de 3/4” (A-B) que abastece o chuveiro de uma instalação predial, verificando qual a porcentagem dessas perdas em relação à perda por atrito ao longo do ramal.  Aplique o método dos comprimentos equivalentes, considerando as seguintes perdas acidentais:

1 - Tê, saída do lado             

2 - Cotovelo, 90 graus

3 - Registro de gaveta aberto

4 - Cotovelo, 90 graus

5 - Tê, passagem direta

6 - Cotovelo, 90 graus

7 - Registro de gaveta aberto

8 - Cotovelo, 90 graus
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2)  Determinar a perda de carga total no esquema da figura abaixo, utilizando a expressão hfl = K. V2/2.g  para o cálculo da perda localizada e a fórmula de Flamant para o cálculo da perda de carga norma;.


Dados:

- Material  = PVC ( C = 140)

- Diâmetro = 19 mm

- Vazão      = 0,4 l/s

- Peças especiais: 
1 entrada de Borda (K = 0,90)




2 curvas de 90( raio longo (K = 0,30)




2 curvas de 45( (K = 0,20)




1 registro de gaveta aberto (K = 0,20)




1 saída de tubulação ( K = 1,00)



3)  Uma canalização de ferro fundido com 30 anos de uso (C = 86), 800 m de comprimento e 0,3m de diâmetro está descarregando em um reservatório 601/s.  Calcule a diferença de nível (h) entre o açude e o reservatório de distribuição das seguintes formas:

a) Levando em conta nos cálculos todas as perdas de carga localizadas existentes e que são:


- 1 entrada tipo borda


- 4 curvas de 90 graus de raio longo


- 2 registros de gaveta abertos


- 1 saída de .tubulação

b) Desprezando as perdas localizadas.

Use o método dos comprimentos virtuais para o cálculo da perda de carga localizada e a fórmula de Hazen-Williams para o cálculo da perda de carga principal.



4)  Estimar a vazão na tubulação esquematizada abaixo, utilizando o método dos comprimentos virtuais para o cálculo da perda de carga localizada e a fórmula de Hazen-Williams para o cálculo da perda de carga normal. 

Dados:


- Material = ferro fundido novo (C=130)


- Diâmetro = 50mm


- Peças especiais



1 entrada de Borda



3 curvas de 90 graus raio longo



2 curvas de 45 graus



1 registro de gaveta aberto



1 saída de tubulação



5)  Calcular o diâmetro da tubulação esquematizada abaixo, utilizando a expressão hfl = K.V2/2.g  para o cálculo da perda de carga localizada e a ‘formula de Hazen-Williams para o cálculo da perda de carga normal.

Dados:


- material = ferro fundido usado (C = 100)


- vazão = 6 l/s


- peças especiais:



1 entrada normal (K = 0,5)



3 curvas de 90( raio curto (K = 1,2)



2 curvas de 45( (K = 0,2)



1 registro de gaveta aberto (K = 0,2)



1 saída de tubulação (K = 1,0)




Respostas

1) 104%

2) 1,23 m.c.a.

3) 
a) 4,53 m


b) 4,28 m

4) 7,4 l/s

5) 50,6 mm


Fonte de consulta: Azevedo Neto - Manual de Hidráulica

